Câmara Municipal de Arapongas

Estado do Paraná
FLS:




Ata da 5ª Sessão Extraordinária, do 4º Período Legislativo, da 17ª Legislatura, realizada no dia vinte e sete de março de dois mil e vinte, sob a presidência “Add Hoc” do Vereador Senhor Miguel Messias e Secretariado pelos Vereadores: Senhor Antônio Marcio Nikenig e Senhor Levi Aparecido Xavier, Primeiro e Segundo Secretário respectivamente. – À hora regimental foi registrada a presença dos seguintes Vereadores: Senhor Adauto Fornazieri, Senhor Ademir Gallo Esplendor, Senhor Agnelson Galassi, Senhora Angélica Ferreira, Senhor Aroldo Cesar Pagan, Senhora Cleide Amalfe Bisca, Senhor Fernando Henrique Oliveira, Senhor Paulo Cesar Araújo, Senhor Reivaldo dos Santos, Vereador Rubens Franzin Manoel e Wyndell Crepaldi. – Verificada a existência de número regimental, com a presença de quinze Vereadores, o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão, tendo em vista o edital de convocação de suplente 10/2020, com fundamento no art. 5°, inciso I, do Decreto Lei n° 201, de 27 de fevereiro de 1967, convida a comparecer à mesa, o suplente de Vereador o senhor Wyndell Crepaldi. Convido o suplente de Vereador Wyndell Crepaldi, a prestar o compromisso regimental de posse, declarando “(Assim o Prometo)”, após esta Presidência ler o compromisso de que trata o artigo 11, parágrafo 1°, do Regimento Interno. “PROMETO CUMPRIR A CONSTITUIÇÃO FEDERAL, A CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DO PARANÁ E A LEI ORGÂNICA MUNICIPAL, OBSERVANDO AS LEIS, DESEMPENHAR COM LEALDADE O MANDATO QUE ME FOI CONFIADO E TRABALHAR PELO PROGRESSO DO MUNICÍPIO E BEM-ESTAR DO SEU POVO”. – Em seguida o Senhor Presidente “Add Hoc” os declarou empossado convidando a tomar assento à sua cadeira– O Senhor Presidente em seguida passou a palavra ao Primeiro Secretário para leitura do Expediente da Pauta. – EXPEDIENTE: O Senhor Primeiro Secretário procedeu à leitura do expediente da pauta: Disponível na Secretaria desta Casa de Leis.  - ORDEM DO DIA. Entraram em 1º Turno a discussão e votação, de iniciativa do Poder Executivo, os seguintes PROJETOS DE LEI: Projeto de Lei n° 16/2020, que “Dispõe sobre o reajuste dos vencimentos, funções gratificadas, proventos e pensões dos servidores públicos municipais ativos e inativos do Poder Executivo e dá outras providências”. (Com Emenda Aditiva nº 01/2020 – Com Parecer Contrário). – O Senhor Presidente “Add Hoc” colocou em única discussão o parecer contrário à emenda aditiva n° 01/2020.  – Em Discussão fez o uso da palavra Vereador Aroldo Cesar Pagan fez uso da palavra para indagar, antes mesmo da discussão do projeto em si, o motivo pelo qual esta sessão não está sendo transmitida online. E tendo em vista a resposta técnica, solicitou a suspenção da presente Sessão até que seja sanado este empecilho. – O Senhor Presidente “Add Hoc”, em atenção ao pedido do Vereador Aroldo Cesar Pagan suspendeu a sessão por cinco minutos. – Após o empecilho, o Senhor Presidente “Add Hoc” deu seguimento a presente Sessão, informado que devido a problemas técnicos na transmissão da presente Sessão, houve falha na conexão com o servidor, informando que está sendo transmitida de forma online apenas pelo canal do YOUTUBE, mas que a mesma está sendo gravada e posterior será postada em outras mídias.  – Dando assim prosseguimento a discussão do Parecer Contrário à Emenda Aditiva, o Senhor Presidente “Add Hoc” retornou a palavra ao Vereador Aroldo Cesar Pagan, que fez o uso da palavra e inicialmente agradeceu a presidência por ter atendido sua solicitação em paralisar a Sessão. Com relação ao Parecer, o Vereador tratou a promessa do Prefeito municipal, na garantia de repasse da reposição salarial de 12,84% aos Professores municipais. Com base nisso, tratou da Emenda Aditiva, justificando sua autoria, tendo em vista que o Projeto em questão trata do reajuste geral dos Servidores do Poder Executivo Municipal, solicitando assim que os Pares derrubem o Parecer Contrário. – Vereador Adauto Fornazieri em uso da palavra tratou do déficit na reposição salarial dos professores da rede municipal de ensino. – Vereador Paulo César de Araujo que inicialmente cumprimentou os senhores Vereadores e a todos os presentes. Em seguida justificou a apresentação do Parecer Contrário, informando que o Parecer Contrário seguiu este rito por conta da emenda apresentada, não demonstrava o estudo de impacto financeiro, pelo fato do Legislativo não poder gerar ônus ao Poder Executivo Municipal, bem como ressaltou que os recursos anunciados pela Presidência da República ainda não foram repassados ao Poder Executivo Municipal. – Vereadora Angélica Ferreira que inicialmente cumprimentou os senhores Vereadores e a todos os presentes. Em seguida registrou a ilegalidade na solicitação da retirada de um servidor terceirizado. Em seguida tratou do que consta na Emanda Aditiva, justificando que o Governo Federal dá o direito de um reajuste de doze por cento, bem como informou que o pagamento feito aos professores vem de um fundo nacional de educação. Também registrou que protocolou o estudo de impactou financeiro nesta Casa de Lei com cópia à todos os Vereadores, bem como houve também uma reunião com a Contadora do Município de Arapongas que o município teria condições de suportar o impacto causado pelo reajuste. Também registrou que qualquer dúvida bastaria o fornecimento do extrato do depósito do FUNDEB para todos os Vereadores. – Vereador Rubens Franzin Manoel que inicialmente cumprimentou os senhores Vereadores e a todos os presentes. Em seguida comentou sobre sua preocupação com a crise gerada pelo COVID-19, tendo em vista a queda de arrecadação. – Vereadora Cleide Amalfe Bisca fez uso da palavra para discordar da justificativa dada no Parecer Contrário, bem como manifestou seu apoio aos professores municipais. -  Vereador Wyndell Crepaldi que inicialmente cumprimentou os senhores Vereadores e a todos os que acompanham. Em seguida registrou seu contentamento por estar atuando nesta Casa. Posteriormente tratou da ilegalidade da presente Emenda Aditiva, registrou que mesmo não sendo ilegal este projeto, em decorrência a atual circunstância econômica que está ocorrendo por conta do COVID-19 ele seria imoral o aumento de salário para os servidores; além disso registrou seu espanto ao ver Vereadores usando esta pauta para se promover politicamente; também registrou não ter recebido o estudo de impacto econômico. – Vereador Fernando Henrique de Oliveira que inicialmente cumprimentou os senhores Vereadores e a todos os presentes. Em seguida comentou sobre mensagens enviadas pelo Prefeito Municipal. Comentou sobre a competência na apresentação da Emenda Aditiva, com base no que consta no artigo 22, da Constituição Federal, e que é dever do Vereador legislar sobre o assunto, quando há uma omissão por parte do Executivo no reajuste do piso dos professores. Tratou em seguida sobre conversa com o Prefeito Municipal acerca do reajuste do piso salarial dos servidores; também registrou que foi protocolado nesta Casa um estudo de impacto pela APP Sindicato; também sobre a transferência na conta do FUNDEB; também, solicitou que seja votado ao mesmo o piso salarial dos professores. – Vereadora Angélica Ferreira (Pela Parter), citou o recebimento de um áudio por parte dos professores; cumprimento o Vereador Wyndell Crepaldi, questionando que em sua fala disse ser imoral dar o reajuste do piso, bem como registrou que este estudo existe e foi protocolado nesta Casa, bem como registrou em sua resposta não ser imoral o reajuste, neste momento a Vereadora coloca o áudio, e em determinado momento cita que a voz do áudio é a do Prefeito municipal. - Vereador Wyndell Crepaldi (Pela Parter), registrou a resposta ao pronunciamento feito pela Vereadora Angélica Ferreira, registrando que o contexto em que citou a questão a imoralidade do aumento, não foi bem entendida, bem como voltou a explicar que se trata pela atual conjuntura que o município e o país está vivendo. Também sobre a Lei do Piso, mencionada nesta Casa; bem como a realização do estudo do impacto apresentado pela APP Sindicato. – Vereador Agnelson Galassi que inicialmente cumprimentou os senhores Vereadores e a todos os que acompanham. Em seguida registrou que a emenda se trata de um reajuste para os professores de dezenove ponto vinte e três por cento. – Após discutida e votado o Parecer contrário, este foi aprovado por oito votos favoráveis a sete votos contrários, ficando assim prejudicada a Emenda Aditiva nº 01/2020. – O Senhor Presidente colocou em discussão e votação o Projeto de Lei 16/2020. – Em Discussão fez o uso da palavra Vereador Aroldo Cesar Pagan que inicialmente cumprimentou os senhores Vereadores e a todos os que acompanham. Em seguida mencionou que este projeto trata de um reajuste inflacionário, juntamente com um aumento real dos vencimentos, bem como argumentou sobre a incoerência em não se aprovar o reajuste do piso para os professores, mas se discutir a aprovação de um ganho real acima da inflação para os servidores. – Vereador Paulo César de Araujo discorreu sobre a preocupação do Executivo com este reajuste, por conta da atual conjuntura em virtude do COVID-19. – O projeto acima mencionado, em discussão e votação foi aprovado por unanimidade. – Projeto de Lei n° 17/2020, que “Autoriza o Poder Executivo a efetuar abertura de Crédito Adicional Suplementar, no orçamento do Município de Arapongas, para o exercício de 2020”. – O projeto acima mencionado, em discussão e votação foi aprovado por unanimidade. – Projeto de Lei n° 18/2020, que “Dispõe sobre alteração na redação do art. 1º da Lei nº 4.730, de 21 de janeiro de 2019, e dá outras providências”. – Acatando a solicitação feita pela Vereadora Angélica Ferreira, o Senhor Presidente “Add Hoc” colocou em votação o pedido de vista ao Projeto de Lei 18/2020, que foi rejeitado do por oito votos contrários a sete votos favoráveis. Passando assim para discussão do projeto. – Em Discussão fez o uso da palavra Vereadora Angélica Ferreira, que se absteve do voto por falta de informações sobre o mesmo. – Vereadora Cleide Amalfe Bisca, fez uso da palavra para se abster do seu voto. Vereador Aroldo Cesar Pagan fez uso da palavra para se abster do seu voto, Vereador Adauto Fornazieri fez uso da palavra para se abster do seu voto. Vereador Fernando Henrique de Oliveira fez uso da palavra para se abster do seu voto, bem como registrou que os projetos deveriam ser discutidos amplamente por esta Casa. – O projeto acima mencionado, em discussão e votação foi aprovado por oito votos favoráveis com sete abstenções. – Entraram em 1º Turno a discussão e votação, de iniciativa do Poder Legislativo, os seguintes PROJETOS DE LEI: De iniciativa do Vereador Aroldo Cesar Pagan, Projeto de Lei n° L-08/2020, que “Dispõe sobre a autorização para o poder executivo conceder isenção do imposto predial e território urbano (IPTU) às pessoas que especifica, e dá outras providências”. (Com Parecer Contrário). – O Senhor Presidente “Add Hoc” colocou em única discussão o Parecer Contrário ao Projeto de Lei n° L-08/2020. – Após discutida e votado o Parecer contrário, este foi aprovado por oito votos favoráveis a sete votos contrários, ficando assim prejudicado o Projeto de Lei n° L-08/2020. – De iniciativa da Mesa Diretora, Projeto de Lei n° L-09/2020, que “Dispõe sobre a reposição inflacionária e a fixação dos subsídios do Prefeito e do Vice-Prefeito do Município, e dá outras providências”. – De iniciativa da Mesa Diretora, Projeto de Lei n° L-10/2020, que “Dispõe sobre a reposição inflacionária e fixação dos subsídios dos Secretários Municipais e do Procurador Geral do Município, e dá outras providências”. – De iniciativa da Mesa Diretora, Projeto de Lei n° L-11/2020, que “Dispõe sobre a reposição inflacionária dos vencimentos, funções gratificadas, proventos e pensões dos servidores ativos e inativos do Poder Legislativo, e dá outras providências”. – Os projetos acima mencionado, em discussão e votação foram reprovados por unanimidade. – De iniciativa da Mesa Diretora, Projeto de Lei n° L-12/2020, que “Dispõe sobre a recomposição dos índices inflacionários aos subsídios dos vereadores de Arapongas, e dá outras providências”. – Em Discussão fez o uso da palavra Vereador Agnelson Galassi que inicialmente cumprimentou os senhores Vereadores e a todos os que acompanham manifestou seu voto contrário por entender ser o momento. – Vereador Fernando Henrique de Oliveira em justificativa registrou que este projeto se trata de uma recomposição inflacionária, bem como também registrou que em seu entendimento não deveria nem ter sido proposto pela Mesa Diretora. – Vereador Rubens Franzin Manoel fez uso da palavra para esclarecer que se trata de uma obrigatoriedade anual de se propor este projeto, mas que entende que não será aprovado favorável. – Vereadora Angélica Ferreira fez o uso da palavra para se posicionar contrário ao projeto, bem como ressaltou o não cumprimento da lei, se referindo ao projeto de iniciativa popular que ainda se encontra em análise, ao impedimento sem justificativa desta Vereadora e do Vereador Adauto em participarem da Sessão Extraordinária passada; também sobre requerimento orientando o Poder Executivo Municipal no combate a esta pandemia. – Vereadora Cleide Amalfe Bisca fez uso da palavra para tratar do projeto de inciativa popular, bem como tratou da iniciativa do Hopital Santa Casa na solicitação de apoio financeiro para o enfrentamento desta pandemia; também discorreu sobre o repasse do duodécimo desta Casa para o Poder Executivo Municipal sugerindo que este seja usado neste período de crise. Também deixou registrado seu voto contrário ao projeto em questão. – Vereador Reivaldo dos Santos justificou seu voto contrário ao projeto por entender que este não é o momento para tal. Também solicitou ao Poder Executivo Municipal a retirada do Projeto que tarado do aumento do desconto na arrecadação do IPASA, na folha de pagamento dos funcionários. – Vereador Paulo César de Araujo, tratou da resposta aos pronunciamentos feitos pelos Vereadores Vereadora Angélica Ferreira no que trata do repasse ao Hospital Santa Casa.  – O Senhor Presidente “Add Hoc” (Pela Parter), solicitou ao nobre Vereador, assim como aos demais que se atentassem exclusivamente a Pauta. – Vereador Paulo César de Araujo, após aparte, voltou a comentar sobre o assunta Santa Casa. – Vereador Aroldo Cesar Pagan fez o uso da palavra e inicialmente fez um breve balanço dos projetos que antecederam este. Em seguida apontou que este projeto poderia ter sido feito os apontamentos necessários pelas Comissões. – Vereador Rubens Franzin Manoel (Pela Parter), informou que estes projetos não passam pelas Comissões desta Casa. – Vereador Antonio Carlos Chavioli fez o uso da palavra para manifestar seu voto contrário. – Vereador Adauto Fornazieri fez uso da palavra para manifestar seu voto contrário. – O projeto acima mencionado, depois de discutido e votado foi aprovado por unanimidade. – O Senhor Presidente “Add Hoc”, solicitou verbalmente a apreciação do Requerimento da Mesa Diretora, alterando o horário da sessão de segunda-feira, dás dezesseis horas para dez horas da manhã, que em discussão e votação foi aprovado por unanimidade, ficando assim decretada a Sessão Ordinária para segunda-feira às dez horas. – Não havendo matérias a serem deliberadas o Senhor Presidente declarou encerrada a Sessão.
Arapongas, 24 de março de 2020.
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